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 REQUERIMENTO Número      /XI ( .ª) 

 PERGUNTA Número      /XI (     .ª) 

 
Assunto: Processo  de  Insolvência  da  empresa Outras Matérias  ­  Indústria  de 

Calçado, em Castelo de Paiva 

 
Destinatário: Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social 

 
 
Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

A  empresa  Outras  Matérias  ‐  Indústria  de  Calçado,  Unipessoal  Lda.,  está  actualmente  em 

processo de  insolvência.  O  processo  foi  desencadeado depois  de  a  administração  ter  conduzido  a 

empresa à criação de dívidas no valor de 429 000 euros. 

O administrador actual, Paulo Alexandre Silva, iniciou as suas funções há cerca de três anos, após 

a  compra  que  realizou  da  empresa,  adquirindo  o  conteúdo  que  a  fábrica  continha,  mas  não  as 

instalações ou os terrenos. Assim, no momento actual, a empresa pagava uma renda pela utilização 

das instalações da fábrica onde sempre havia laborado. Desta forma, o conteúdo da fábrica é a única 

garantia existente da empresa. 

As trabalhadoras e os trabalhadores encontram‐se actualmente em piquete à porta da empresa, 

salvaguardando os bens existentes e protegendo os seus direitos. A realização deste piquete decorre 

da  suspeição  de  que  estariam  a  ser  pensadas  acções  para  retirar  as máquinas  das  instalações  da 

fábrica. O receio que os trabalhadores indicavam era o das máquinas serem levadas para uma outra 

fábrica  a  que Paulo Alexandre Silva  estaria  ligado, que não pertence à  empresa Outras Matérias  ‐ 

Ind tús ria de Calçado, Unipessoal Lda.. 

A  situação  económica  das  trabalhadoras  e  dos  trabalhadores  também  é  difícil,  dado  que  a 

empresa ainda não pagou o subsídio de férias do ano de 2009, metade do subsídio de Natal de 2009, 

o salário do mês de Fevereiro de 2010 e horas extraordinárias que foram realizadas. A existência de 

salários em atraso, num conjunto de trabalhadores com salários baixos, desprotege os trabalhadores 

e torna urgente a realização de acções de cariz social tendo em vista a detecção de focos de pobreza 

e a mitigação de dificuldades económicas. 
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O  Grupo  Parlamentar  do  Bloco  de  Esquerda  já  mostrou  a  sua  solidariedade  junto  das 

trabalhadoras  e  dos  trabalhadores,  que  saúda  pela  defesa  dos  postos  de  trabalho  que  estão  a 

realizar. 

O  concelho  de  Castelo  de  Paiva,  onde  a  empresa  está  instalada,  tem uma  taxa  de  desemprego 

muito  superior  à média  nacional  e  um  tecido  económico  extremamente  exíguo.  Por  tal motivo,  a 

manutenção  da  laboração  da  empresa  e  a  consequente  manutenção  dos  postos  de  trabalho, 

apresenta‐se como essencial e merecedora de todo o nosso empenho. 

Atendendo  ao  exposto,  e  ao  abrigo  das  disposições  constitucionais  e  regimentais  aplicáveis,  o 

Grupo  Parlamentar  do  Bloco  de  Esquerda  vem  por  este  meio  dirigir  ao  Governo,  através  do 

Min téis rio do Trabalho e da Solidariedade Social, as seguintes perguntas: 

1. Tem o Governo conhecimento dos salários em atraso na empresa em questão e do processo 

de insolvência em que está envolvida? 

2. Quais as medidas que o Governo  irá desencadear para  identificar as  situações económicas 

mais frágeis entre os trabalhadores, decorrentes do atraso no pagamento dos salários? 

3. Quais os apoios que o Governo irá adoptar para socorrer as famílias que estejam em situação 

sde pobreza ou em situações económica  mais débeis? 

4. Quais  as  medidas  que  o  Governo  irá  desencadear  para  perceber  da  responsabilidade  da 

administração na actual situação económica da empresa? 

5. Quais  as medidas  que  o  Governo  irá  desencadear  para  responder  ao  grave  cenário  social 

vivido no concelho de Castelo de Paiva? 

 

Palácio de São Bento, 8 de Março de 2010. 

 

O Deputado 

 

 

Pedro Filipe Soares 


